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.louos 

AUDIÊNCIA Projeto da nova lei municipal teve 78 emendas acatadas - 38 de vereadores e 40 de participação popular 

Relatório final da Louos é apresentado 
• ---

ANOERSON SOTERO 

Curn um auditório rsvnia· 
Jo," prui,·to $C'b1c a nl'va Lei 
de Ord~1111mc11to do Uso 1• da 

Ü Cll)'ilC,>O dPSt-ln (1.ouos) IC· 
ve 0 11t t:>1n ,ru 1t•lntóriP fin~t) 
hclu ,,m ;,u,llf•ncia publica, 
no Jud1 to1 i do Centro d e 

Cultrnu do C imara de Vcrea­
tlores.No101al,o projeto teve 

78 en1t'ndri" nc-atodil 1.; - 38 dt' 
\.í'1c--,uu11•~ ,. 4•.> tlc p.1nit i­
p ,•(.~i0 p11p 1..11Jr, 

,\ loitt11 ,1, , ,uc foi fei tu pelo 
Vl' l i'JUí>I' l ••o l'rat(•~ (l>l M). 
rf'lotor da m:Jtfrin, teve ini­
dt• por v,,ltn tias 8'130 <..om 
opc11as 20 pessoas qu e ;is­

sistiom a audien, ia. Na oca· 
siiio, Prat ,•~ leu as 55 páginas 
do proil'to dr lei. 

O vereador ainda defcn· 
d1;u na audlcnria o voto de­
,.. !l1:l;i aprc•vac~o tla touos 
'-' dis!>e. il c01npar-a1· con1 
a ,\sseml•leia Legislativa 
(Ai.· IJA). (jU i' nenhuma rasa 
legis lativa fez "um proces­
rn tão transparente como 
fi zemos". 

A audicncia transror rcu 
Sl'rn i11cid~11t,•s e protestos, 
tou1 cx,cecào de alguns ar· 
qui tctos 4u' es•avan, prc­
sr1111•< e fln•rJ r11 u itkas .:to 
finai da ,es;ào. Vere;idores 
<lt.• <•po,-. i('.'iC' rnt,, ( OIHJ>,11 t' ~ 

c,·1J111 ,) lrit11radvdo,:-vmcn­
tc' , •. t,~,,~ 1\rn indo 1.,.,~i;:a 

(1' 1 ). qu,, , lul:c•u ,,u lo, :t i por 
rnlt., tla , 10 h30. 

i\111,mhil. a Co111iss.io C'on· 
junta, prr~ldidn prlo vcrea-

Pelo menos 20 pessoas assistiram a leitura do documento no auditório do Centro de Cultura da Câmara 

Relatório ainda 
tem que ser 
aprovado por 
três comissões. 
Votação tem 
início amanhã 

tlor Cláutlio Tinoco (DJ:M). 
apreciará, às 8h30, o rela ­
tório final da Louos. 

Scnundo Pwtcs, u relató­
rio precisa ser aprovatlo por 
três comissões: Constituição 
e Justiça, Orçamento e l'ls­
ca lização e Pla11cj,1mcn10 
Urbano e Melo A111blm1te. 

·/\manhã iniciar;\ o p.ro· 
cesso de votação nas comis­
sôes. Se houver pedido de 
vistas. só se rá concluitlo rm 

quinta-feira. A partir dai, o 
presidente ela Casa (vcrra• 
tlor Paulo C,irnnr:1) pode de· 
cid irqual a data de vota\·fo", 
afirmou l'rn t,•s. 

O r(•latório final i11clui o 
conteúdo cio pro)clo e as 
emendas. Diferente do Pln· 
no Diretor de IJ(•w nvolvi­
mcmo U1bano (PJJDU}. 
aprovado l'C<.u111c•111cn1t- e 
que dc~tnca o que pndé srr 
COIISltUído na r idndc. a 

l.ouos i11tlica como se pode 
construir. 

l:ssa lei orienta e discipli• 
na a ir11plant.1çiio tlc ativi­
tlndc~ e emprcr n,ll111,1ntos 
no município, nll'm rlc dc­
tc rmi11nr dr qur forma ,,:1dr1 
propriedade publír.1 011 prl­
vadu podo ser etlrrtr.1d,1 e,,, 
u1ill1.ad11 

1 >11r,rn1e .1 IN!IIIJ. <l 1d .11or 
do p1oj,•toa li r1no11 qu,• ,1 )I]). 

ll U foi ., u .1Jo d,· nn , dl ,1-

Jogar com projetos esta• 
duais e disse que já havia 
mencionado, na audiência, 
o metrô e a avenida 29 de 
Março. 

Prates classificou a Louos 
como "revolucionária" para 
pessoas com deficiência 
porque prevê alguns artigos 
sobre o tema e ressaltou que 
o projeto de lei atende "prin­
cipalmente ao cidadão e aos 
pedestres e que dialoga com 
o pequeno comércio", refe· 
rindo-se a críticas de que o 
foco seria o mercado imo• 
biliário. 

Sombreamento 
Sobre o gabarito para cons­
trução na orla e o possível 
sombreamento nas praias, 
Prates disse que os parâme­
tros urbanísticos que estão 
sendo utilizados vedam o 
sombreamento das 9h às 
t5h. 

O arquiteto e urbanista 
Carl von Haucnschild estava 
na audiência e criticou o foto 
ele o c-onteüdo do projeto de 
l,•i não ter sido l'Xposto cm 
um terno parn que as pessoas 
p11d1•ss1·m acompanhar a 
leitu ra. EI,• rcrlnmou. tam­
bém, cio clocunwn10 n:io ter 
sido publicJdo rom nnte.:c­
dênofa. "&ra necessário pu · 
bJil,nr p,u :i quo pudésst•mc,s 
;111nlis.1r r s~.1 ma Jrocl d-1 
aspe tos tecnk ,,s·. ,1firmou. 
O rd.1t.or ri'spnndt•u (' disse 
<Jllll t•roi,:hnentolntemon,i<, 
o ol>rig,1wi a put,H .i r. 


